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A emergência das plataformas de inteligência artificial configura um novo regime de mediação. A 

mediação constitui um conceito central para a dinâmica das significações, pois distribuem e 

reorganizam práticas culturais. Como observa Bruno Latour (2012), as mediações tecnológicas 

não são meros intermediários, mas actantes que redistribuem a agência entre humanos e não 

humanos. As plataformas de IA, nesse sentido, operam como agentes semióticos e políticos, 

capazes de reconfigurar circuitos de criação, circulação e reconhecimento. Maurizio Lazzarato 

(2014) descreve essa dinâmica entre sujeitos e máquinas como “produção de subjetividade 

maquínica”, na qual a técnica participa da constituição dos modos de agir e pensar dos sujeitos. 

Por outro lado, Nick Couldry (2014) e José van Dijck (2016) chamam a atenção para o papel das 

plataformas na consolidação de uma “infraestrutura social da conectividade”, na qual a lógica 

algorítmica condiciona as formas de expressão e visibilidade. A cultura, a publicidade e a própria 

experiência de cidadania passam a se relacionar diretamente com essa racionalidade operacional, 

que Mark Fisher (2009) identifica como sintoma do realismo capitalista — a impossibilidade de 

imaginar alternativas fora do paradigma tecnológico e econômico dominante. 

Ao automatizar processos de criação — na música, na imagem ou na escrita —, estes sistemas 

sociotécnicos generativos redefinem os circuitos de autoria e valor simbólico, tornando o algoritmo 
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uma espécie de coautor da obra. A recorrente mediação por estes actantes maquínicos (LATOUR, 

2012) faz emergir uma estética algorítmica na qual o sentido é continuamente recombinado pela 

ação de sistemas de recomendação e desfechos padronizados via automação e critérios estatísticos 

opacos, deslocando os critérios tradicionais de originalidade e criatividade. O uso de plataformas 

de inteligência artificial, enquanto infraestrutura invisível de processos de criação, produz formas 

sutis de controle e dependência - “decisões” algorítmicas influenciam a produção de conteúdos e, 

consequentemente, a circulação de afetos, trazendo impactos para o imaginário coletivo. Trata-se, 

portanto, de um campo em que a ética da criação se entrelaça ao capitalismo de vigilância 

(ZUBOFF, 2019). 

Ademais, a aplicação de plataformas de inteligência artificial para além das fronteiras digitais 

transforma as formas de cidadania e agência humanas. Nas cidades inteligentes, bem como nos 

ecossistemas digitais, a participação passa a ser mediada por sistemas preditivos que capturam e 

traduzem comportamentos em dados. Em ambientes como este, a cidadania passa por uma 

reconfiguração como operação algorítmica, pois a agência humana passa a ter interface contínua 

com entidades técnicas (LAZZARATO, 2014). Esta reorganização exige repensar as condições de 

autonomia e responsabilidade nos processos comunicacionais e culturais contemporâneos. 

Esta mesa coordenada propõe discutir criticamente como as plataformas de inteligência artificial - 

ou melhor, os ecossistemas sociotécnicos generativos os quais se convencionou denominar assim 

- reforçam lógicas de centralização, extração de dados e padronização cultural, ao mesmo tempo 

em que automatizam processos criativos e comunicacionais e transformam a cidadania. A partir 

de uma perspectiva decolonial, a mesa buscará tensionar essas dinâmicas, ao reunir reflexões sobre 

criação musical, ética na criação publicitária e exercício da cidadania em face à IA nas cidades. 

A pertinência e relevância desta mesa coordenada residem na urgência de compreender 

criticamente o papel das plataformas de Inteligência Artificial na comunicação e na cultura 

contemporâneas, em uma disputa por futuros possíveis diante da hegemonia das Big Techs. Em 

um contexto em que a automação criativa, a vigilância algorítmica e a plataformização das 

interações modulam os modos de ver, produzir e sentir, torna-se essencial discutir as implicações 

éticas, políticas e epistemológicas dessas transformações. 



          
 

 

1. Ética na Era Digital: O caso Ad Legends 

A ética na publicidade é cada vez mais relevante quando levamos em consideração o avanço da 

Inteligência Artificial Generativa (IAG). Dessa forma, podemos afirmar que a Ad Legends, uma 

plataforma que utiliza IA para replicar o pensamento de publicitários renomados, levanta questões 

éticas importantes. Embora ofereça vantagens como campanhas escaláveis e personalizadas, a 

autenticidade ainda é um grande desafio. Personas digitais baseadas em profissionais reais podem 

parecer superficiais, limitando a conexão emocional com o público, além de ferir os direitos 

autorais. O uso intensivo de dados pessoais para alimentar algoritmos complexos, traz à tona 

preocupações sobre privacidade e transparência. Outro aspecto muito relevante a ser discutido, é 

o fato de que IAG pode amplificar vieses existentes, perpetuando estereótipos e discriminações. 

Durkheim argumenta que a educação molda os membros da sociedade, por isso destacamos a 

importância de uma base ética sólida na formação de publicitários. Por fim, podemos afirmar que 

a IAG oferece oportunidades emocionantes, mas seu uso deve ser guiado por princípios éticos, 

transparência, responsabilidade e consideração dos impactos sociais e culturais para garantir que 

a ética publicitária não seja comprometida. 

2. A Criação e os Afetos na Era das Plataformas de Inteligência Artificial: Uma 

Análise sobre a Arte Generativa 

A presente pesquisa explora a democratização da criação musical promovida por ferramentas de 

Inteligência Artificial (IA), como a SUNO IA. O desenvolvedor Michael Shulmanum alega que a 

tecnologia facilita a produção, uma visão endossada por figuras como o produtor musical Rick 

Rubin, que associa o potencial da IA à essência democratizante do movimento Punk: permitir a 

expressão musical sem a necessidade de anos de estudos de um instrumento musical. 

Mas o que devemos observar, de fato, é o quanto de arte uma plataforma IA é capaz de gerar e o 

quanto de afeto ela carrega. As plataformas de composição musical nada mais são do que máquinas 

de calcular probabilidade. Na era da sociedade do cansaço (HAN, 2021), onde a máquina não se 

exalta e não questiona, devemos nos prender nas virtudes intrinsecamente humanas, como o erro 

e a hesitação.   

Por fim, ao encararmos essas plataformas como produtos que fazem parte da mentalidade 

mercantilista do Vale do Silício, evidencia-se uma limitação na geração de novos conteúdos pelas 



          
 

 

machine learning. A predominância de modelos oriundos da cultura do Norte Global introduz, 

nesta discussão, o impacto do algoritmo do gosto (SANTINI, 2020). 

3. Distopia na Cidade Inteligente: algoritmos, vigilância e a crise do sensível 

Esta pesquisa propõe uma crítica ao modelo dominante de cidade inteligente, centrado na 

eficiência algorítmica, na gestão tecnocrática e na vigilância digital. A partir da análise de autores 

como Evgeny Morozov, Lev Manovich, Richard Sennett e Félix Guattari, a pesquisa articula como 

esse paradigma urbano pode se transformar em uma distopia silenciosa, conectada, previsível, mas 

desprovida de alteridade, improviso e cidadania ativa. A cidade inteligente, ao tratar o espaço 

urbano como sistema operacional, ignora dimensões essenciais da vida coletiva: o encontro, o 

dissenso, a subjetividade e a estética. O verdadeiro conflito urbano não está entre humanos e 

máquinas, mas entre dois projetos de cidade: um que busca controlar e prever, outro que deseja 

viver e conviver. A cidade sensível, plural e caminhável resiste à captura algorítmica e afirma a 

inteligência cidadã como potência transformadora. 
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